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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 
 

O procedimento operacional padrão é uma metodologia essencial para o desenvolvimento da 
atenção básica, visto que o POP precisa ser criado e implantado para atender a demanda da 
população necessitada em casos de suspeita, diagnóstico e tratamento da sífilis. Objetivo: 
elucidar o conhecimento dos profissionais de saúde sobre a sífilis adquirida e a importância da 
implantação do procedimento operacional padrão, e como objetivos específicos identificar 
vantagens e desafios da implantação do procedimento operacional padrão em uma Unidade básica 
de Saúde. Método: descritivo com abordagem qualitativa do tipo estudo de campo realizado em 
uma Unidade Básica de Saúde localizada no município de Belém do Pará no ano de 2019, após 
aprovação no comitê de ética em pesquisa. Resultado: O estudo resultou nas categorias: 
conhecimento dos profissionais de saúde sobre a sífilis, o procedimento operacional padrão e 
compreensão dos profissionais de saúde sobre as vantagens e os desafios na implantação do POP. 
Os resultados apontaram que dentre 20 entrevistados a maioria demonstrou fragilidade. 
Conclusão: Conclui-se que entre os principais desafios atrelados estão o desconhecimento da 
patologia e do POP. Devido a isso, sugere-se que implementações das ações de educação 
permanente no serviço. 
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INTRODUCTION 
 

A sífilis é uma doença infecciosa de caráter sistêmico, passível 
de prevenção e que, quando não tratada precocemente, pode 
evoluir para um quadro crônico com sequelas irreversíveis. É 
transmitida por via sexual e vertical, raramente via transfusão 
sanguínea.  

 
 
É doença de notificação obrigatória: Portarias 542/MS e 
33/MS/SVS.(ANDRADE, 2018). Segundo o Ministério da 
Saúde, no ano de 2016 foram notificados 87.593 casos de 
sífilis adquirida, 37.436 casos de sífilis em gestantes e 20.474 
casos de sífilis congênita- entre eles 185 óbitos. Vive-se um 
período de aumento dos casos de sífilis nos últimos anos 
(BRASIL, 2017). Há poucos estudos sobre a sífilis no Pará. O 
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mais recente encontrado, traz  resultados  de  uma  campanha  
de  busca  ativa  de  casos  de  sífilis  no  Município  de  
Belém,  onde  foi  realizado  630  testes  para  diagnóstico  da  
doença,  com  o  resultado de  40  casos  positivos  
representando  6,35%,  demonstrando  um  ligeiro  aumento  
da  taxa  em  relação  à prevalência  observada no  país,  que  
varia  entre 1,5 e 5,0% (SILVA, 2016).  
 
A assistência prestada nos serviços de saúde deve ser integral, 
segura e de qualidade. Nesse cenário, emergem as 
potencialidades da padronização da assistência à saúde, por 
meio da implantação do Procedimento Operacional Padrão 
(POP) (PEREIRA, 2017). O POP é um documento que 
expressa o planejamento do trabalho repetitivo que deve ser 
executado para o alcance da meta padrão (VERGANI, 2017). 
A implantação e utilização do POP permite padronizar e 
minimizar a ocorrência de desvios na execução de tarefas 
fundamentais, pela descrição dos procedimentos que devem 
ser seguidos pelos profissionais de enfermagem (AGNOLLO, 
2010). De acordo com o autor o POP é uma metodologia 
essencial para o desenvolvimento da atenção básica, visto que 
o POP nos serviços de saúde primária precisa ser criado e 
implantado para a atender a demanda da população necessitada 
em casos de suspeita, diagnóstico e tratamento da sífilis. O 
interesse pelo tema foi desenvolvido ao decorrer da formação 
acadêmica nos estágios supervisionados em atenção básica e 
pela participação de uma das autoras desta pesquisa no 
Programa de Educação para o Trabalho na Saúde (PET-
Saúde), na versão PETGRADUASUS, onde se experienciou a 
elaboração do POP da Sífilis, no entanto naquele momento a 
atividade de implantação não se efetivou, suscitando nas 
pesquisadoras o interesse em se discutir a temática neste 
espaço de produção de saúde e a importância da implantação e 
implementação do POP. Sendo assim, se traz como questão de 
pesquisa: Quais os conhecimentos dos profissionais de saúde 
sobre a sífilis e o Procedimento Operacional Padrão? Quais as 
possíveis dificuldades para implantar o Procedimento 
Operacional Padrão?  
 
Este artigo tem como objetivo elucidar o conhecimento dos 
profissionais de saúde sobre a sífilis adquirida e a importância 
da implantação do procedimento operacional padrão, e como 
objetivos específicos identificar vantagens e desafios da 
implantação do procedimento operacional padrão em uma 
Unidade Básica de Saúde de Belém/PA. 
 

MATERIAIS E MÉTODOS 
 
Este artigo é descritivo, do tipo estudo de campo com 
abordagem qualitativa. O estudo foi desenvolvido em uma 
Unidade Básica de Saúde no Distrito Administrativo do 
Benguí, localizada no município de Belém, estado do Pará. A 
unidade funciona de 07:00 às 19:00 hs de segunda a sexta-
feira. Possuindo um quantitativo em média de 30 funcionários 
divididos nos turnos matutino e vespertino. A pesquisa a priore 
iria ser com todos que trabalham na unidade, porém foi 
realizada com 20 profissionais, destacamos que os outros 10 
profissionais não participaram, sendo que 02 recusaram-se por 
motivos não explicados e 08 não se encontravam na unidade 
de saúde durante o período da coleta de dados. A faixa etária 
variou entre 22 a 60 anos de idade. O tempo de serviço ficou 
entre 01 a 25 anos na UBS. Foram incluídos os profissionais 
maiores de 18 anos e com no mínimo seis meses de trabalho na 
unidade. Foram excluídos na pesquisa: funcionários de férias, 
licença, estudante de ensino superior e estagiários de curso 

técnico de enfermagem.  A coleta de dados teve como primeiro 
momento a realização de um convite formal para os 
participantes da pesquisa, momento em que foram esclarecidos 
quanto ao tema da pesquisa e seus objetivos. No segundo 
momento, foi realizada a leitura do Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido- TCLE e repassadas as informações 
preliminares, e os participantes que aceitaram participar da 
pesquisa, assinaram TCLE com intuito de garantir o anonimato 
e o sigilo dos dados utilizando para isso um pseudônimo, esses 
foram de escolha dos entrevistados.  
 
Após a assinatura do TCLE, iniciou-se o terceiro momento em 
que foi aplicado o roteiro da entrevista semiestruturada, este 
realizado em uma sala reservada, garantindo desta forma a 
privacidade e confidencialidade das falas dos participantes. As 
entrevistas foram gravadas em áudio em aparelho celular 
smartphone, mediante autorização e arquivadas de forma 
sigilosa pelas pesquisadoras. Tais entrevistas ficarão sob 
domínio das pesquisadoras no período de até 5 anos conforme 
previsto no TCLE. O artigo foi submetido Comitê de Ética em 
Pesquisa (CEP) do Centro Universitário Metropolitano da 
Amazônia (UNIFAMAZ), sob o número CAAE 
13392419.9.0000.5701, seguindo os princípios éticos de 
pesquisas com seres humanos, resguardando nas portarias 
466/2012 e portaria 510/2016.  Posteriormente a transcrição 
dos dados, o material produzido foi analisado de acordo com a 
análise de conteúdo proposto por Laurence Bardin, que 
permite uma organização da análise de conteúdo, tal como 
inquérito sociológico ou experimentação, e organizam-se em 
torno de três polos cronológicos: a pré–análise, a exploração 
do material e o tratamento dos resultados, a inferência e a 
interpretação (BARDIN, 2016). 
 

RESULTADOS  
 
Tendo por base os relatos coletados e o agrupamento das falas 
em torno de eixo temáticos surgiram duas categorias com os 
seguintes títulos: “Conhecimento dos profissionais de saúde 
sobre a sífilis e o Procedimento Operacional Padrão (POP)”, e 
“compreensão dos profissionais de saúde sobre as vantagens e 
os desafios na implantação do POP”. 
 
Conhecimento dos profissionais de saúde sobre a sífilis e o 
Procedimento Operacional Padrão 
 
No que se refere ao conhecimento sobre a sífilis entre os 
participantes entrevistados, foi evidenciado que 80%, ou seja, 
16 entrevistados obtiveram respostas superficiais quanto ao 
conceito e conhecimento sobre a patologia da sífilis, onde não 
sabiam ou respondiam parcialmente sobre a doença. Apenas 
quatro participantes relataram que a sífilis possui estágios, 
porém não souberam relatar quais os sinais e sintomas. Houve 
o uso de termos comuns para designar a patologia, tais como: 
“curuba”; “purulência”; “feridas com manchas pelo corpo e 
corrimento”. Observe a fala abaixo: 
 

“Sobre os corrimentos... e essas coisas aí: eu sei que tem 
manchas no pé e na mão, mas tem gente que dá mancha 
no corpo todo, igual àquela que eu chamo de curuba, mas 
não né? Tem palestras que eu assisto” (Limão). 

 
Os entrevistados identificaram como condicionantes dessa 
situação: a falta de informação e a restrição de conhecimento 
aos funcionários ligados diretamente ao processo do manejo da 
doença, ou seja, de que a educação permanente mostram-se 
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voltada somente para os profissionais de ensino superior, com 
ênfase no medico e enfermeiro.  
 

“Eu acho que o POP ele facilita o enfermeiro da equipe e 
até do entendimento e o atendimento, porque as vezes o 
paciente pelo que a gente percebe ele não sabe a quem se 
dirigir, se ele tá com o diagnóstico mas pra quem ele vai? 
Vai pra enfermeira? As vezes chega no colega e ele não 
sabe pra quem ele vai mandar aquele paciente”(Sabá). 

 
Dentre os entrevistados, identificamos que alguns profissionais 
mais precisamente os que são da área de saúde, compreendem 
de maneira mais efetiva os aspectos gerais da patologia, assim 
como quais os mecanismos de conduta frente aos casos 
positivos. Observe a unidade de fala:  
 

“[...]é uma DST agora chamada de IST,é possível ser 
prevenida por um processo bem fácil que as pessoas não 
fazem. É uma doença que pode levar a morte senão 
tratada ela tem algumas fases, 3 fases, e o sus oferece 
tratamento, exame, existe o teste rápido, não é isso, estou 
certa? E tem uma certa fase que aparece 
mancha”(Maria).  

 
Ressaltamos que 80% dos entrevistados, ou seja, 16 não 
souberam referir informações sobre o que se configura ou 
qualquer informação a respeito  do POP. 15 %  equivalente a 
03 entrevistados  possuíram conhecimento superficial e 5 %  
correspondendo a 01 entrevistado  soube  responder 
amplamente sobre o que se configura um  POP, sua 
importância e utilização. 
 
“Não sei”(Taperebá). 
 
Um percentual de 10% dos entrevistados, correspondente a 
dois participantes demonstraram importante compreensão e 
conhecimento sobre o POP e suas funcionalidades. Como 
podemos observar:  
 

“POP da sífilis, lá no documento está dizendo qual o 
direcionamento que a gente vai ter que fazer quando 
chegar um paciente com essa doença sexualmente 
transmissível” (morango). 

 
Compreensão dos profissionais de saúde sobre as 
vantagens e os desafios na implantação do POP 
 
Se tratando de procedimento operacional padrão, 30% 
equivalente a 6 souberam discorrer mais amplamente acerca 
das vantagens e desafios na implantação de um POP, 10% o 
mesmo que 2 entrevistados percebem parcialmente as 
vantagens e desafios   e 60% equivalente a 12 entrevistados 
não souberam opinar. No que se referente as vantagens sobre a 
implantação do POP nas unidades, obtivemos respostas 
semelhantes, nas quais há a compreensão do procedimento 
operacional padrão como disseminador de conhecimentos.  
 

”Acho que deixa o tratamento mais prático, acessível, 
mais rápido, facilita tanto para profissional quanto ao 
paciente também, devido a demanda enorme que a 
unidade tem. Então tudo o que vier como instrumento 
para melhorar esse atendimento” (Carlos). 

   
Como desafio relatado entre os participantes, está a 
indisponibilidade de cursos, qualificações e capacitações para 

todos os funcionários da unidade sobre temáticas e abordagens 
em saúde. 
 

“Que ele venha aumentar esse grau de conhecimento pra 
todos os funcionários, isso é um desafio porque a 
tendência dentro da nossa equipe tem uma rotatividade 
muito grande de profissionais, não a nível técnico, mas os 
operacionais há uma mudança porque são empresas 
terceirizadas, e essas pessoas não vem preparada pra 
trabalhar em uma unidade de saúde” (Maricotinha). 

 
Um dos obstáculos apontados é a demanda elevada de usuários 
para atendimento pelas equipes, atrelada à sobrecarga de 
trabalho acarretando falta de tempo para as atividades de 
educação permanente, evidenciada na fala a baixo:  
 

“Talvez mais a dificuldade de profissionais pra estar 
atuando, porque temos 1 médica, enfermeiras nós temos 
3, mas cada uma já tem um programa, as vezes até mais 
de um programa, então nesse aspecto eu penso que vai ser 
um desafio” (Flor). 

 

DISCURSÃO  
 
Conforme as respostas obtidas, fica evidente que os 
entrevistados possuem uma percepção fragilizada da patologia 
e do Procedimento Operacional Padrão reforçando a ideia da 
disseminação do conhecimento para todos os profissionais da 
área da saúde.  
 

Conhecimento dos profissionais de saúde sobre a sífilis e o 
Procedimento Operacional Padrão 
 
A sífilis é uma doença infecciosa de caráter sistêmico, passível 
de prevenção e que quando não tratada precocemente, pode 
evoluir para um quadro crônico com sequelas irreversíveis. 
É transmitida por via sexual e vertical, raramente via 
transfusão sanguínea. É uma doença de notificação obrigatória, 
instituída pelas portarias nº 542/1986 e nº 33/2005. 
(ANDRADE, 2018). O discernimento sobre as etapas da 
doença, diagnóstico e tratamento por todos os profissionais   
mostra-se de grande relevância, já que no início a infecção é 
maior, devido à elevada propagação das bactérias pela corrente 
sanguínea e maior número de lesões, além disso, o tratamento 
é diferenciado de acordo com a fase da doença (FRUCH, 
2018). Considera-se que lacunas no conhecimento dos 
profissionais acerca do manejo da sífilis podem comprometer o 
desfecho favorável em relação à prevenção e ao controle 
(MOURA et al, 2014). Sendo assim, enfatiza-se a importância 
de capacitação para profissionais em qualquer função 
desempenhada dentro de uma unidade básica de saúde. 
Pensando nisso a Educação Permanente em saúde-EPS vem 
uma estratégia político-pedagógica que objetiva, assim, a 
qualificação e aperfeiçoamento do processo de trabalho em 
vários níveis do sistema, orientando-se para a melhoria do 
acesso, qualidade e humanização na prestação de serviços e 
para o fortalecimento dos processos de gestão político-
institucional do SUS, no âmbito federal, estadual e municipal 
(BRASIL, 2018).  
 
De acordo com Esteves (2014), algumas situações contribuem 
para a persistência da sífilis, dentre as quais se destacam a 
fragilidade na dinâmica operacional dos serviços de saúde e a 
baixa qualidade da assistência, comprometendo a 
implementação das recomendações para seu controle. Em vista 
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disso, o POP que é um documento que expressa o 
planejamento do trabalho repetitivo que deve ser executado 
para o alcance da meta padrão (VERGANI, 2017). A 
sistematização da prática profissional e o estabelecimento do 
POP minimizam a ocorrência de erros, de desvios, além de 
facilitar o planejamento e a execução do trabalho no cotidiano. 
Ao serem indagados sobre o POP percebemos pouco 
conhecimento sobre a utilização adequada e importância do 
procedimento operacional padrão e sua utilização no manejo 
adequado da sífilis adquirida. As respostas demonstram 
fragilidade no entendimento advindo de profissionais que 
desempenham atividades em um lugar em que há uma 
organização no ambiente de trabalho e que apresenta uma 
funcionalidade em relação aos serviços ofertados. Percebe-se 
que alguns dos profissionais sabem da existência de um POP 
em sua área de trabalho, entretanto não consegue discorrer 
sobre o assunto, de maneira mais abrangente, ou discernir 
quais suas vantagens e desafios. Tal fato demonstra a 
necessidade de se promover ações que fortaleçam seus 
processos de trabalho, e uso de outras tecnologias, tais como o 
POP, realizando avaliações continuas sobre as metodologias de 
cuidados.  
 
Compreensão dos profissionais de saúde sobre as 
vantagens e os desafios na implantação do POP 
 
No campo da saúde, o trabalho ocorre em diferentes cenários e 
requer, para a execução dos procedimentos, a utilização e 
manuseio apropriado de instrumentos de trabalho. Além disso, 
implica desempenhar o cuidado de pessoas, sendo 
considerado, portanto, um trabalho complexo que exige 
competências adequadas. Nesse sentido, é preponderante que 
as práticas profissionais sejam direcionadas por evidências 
científicas seguras. Assim, a padronização da assistência, por 
meio da implementação de protocolos, emerge como 
importante no âmbito da segurança do paciente (ANDRADE, 
2017). Autores afirmam que a descrição e a oficialização de 
técnicas e processos de trabalho têm muitas vantagens, como 
facilitar a supervisão dos procedimentos e a educação 
permanente da equipe, configurando-se como uma ferramenta 
na busca da qualidade assistencial e administrativa. Ainda 
contribui para criar um ambiente mais eficaz e consistente 
(PEREIRA et al, 2017). A falta de tempo e de profissionais 
proporciona déficit para articular e planejar as ações, 
restringindo o trabalho à execução de tarefas rotineiras, não 
proporcionando tempo para pensar sobre o seu fazer (VIANA, 
2015). Visando isso, torna-se importante o planejamento das 
ações juntamente com toda a esquipe de saúde e seu gestor 
para que juntos possam discutir melhor acerca dos métodos a 
serem utilizados para uma educação permanente sem 
sobrecarga.    
 

Conclusão 
 

Apesar da doença ser divulgada na mídia e em campanhas do 
ministério da saúde, o estudo demonstrou que os profissionais 
de saúde em especial os que não estão envolvidos no processo 
de manejo da doença, possuem conhecimento superficial em 
relação a sífilis, diagnóstico e tratamento. Os profissionais que 
conseguiram dar uma resposta concisa e coerente aos 
questionários durante a pesquisa estão ligados ao processo da 
patologia, como enfermeiros, farmacêuticos e técnicos de 
enfermagem. Conclui-se que entre os principais desafios 
atrelados ao procedimento operacional padrão da sífilis estão o 
desconhecimento da patologia e do POP, sobrecarga de 

trabalho pois foi relatado que há uma grande demanda de 
serviço para pouco profissional, na resistência ao 
conhecimento se tratando por ser uma UBS com grande 
rotatividade de funcionários muitos deles vindo de empresas 
terceirizadas.  
 
Devido a isso, sugere-se que haja capacitações em conjunto, 
ou seja, que todos da unidade estejam envolvidos em educação 
permanente em saúde seja em rodas de conversa, movimentos 
sociais como por exemplo promover um dia D da sífilis, peças 
teatrais, inúmeras formas  para que assim facilite a 
comunicação entre os mesmos compreendendo a perspectiva 
da política nacional de humanização que visa  os princípios do 
sus nas práticas de atenção e gestão em saúde qualificando e 
incentivando esses profissionais à troca de saberes, lembrando 
que a PNH deve estar presente em todas as políticas do sus 
contribuindo em específico dessa unidade básica para a 
minimização dos índices de casos de sífilis existentes. Sendo 
assim, incluir os trabalhadores na gestão é um fator importante 
para que no dia-a-dia se possam debater sobre o que acharem 
pertinente e sejam ativos de mudança no setor de saúde.   
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